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			Apresentação

			No início eu quis chamar este livro de “Poemas para odiar o fim do mundo”, pois não gosto nem um pouco da possibilidade de o mundo se acabar, muito menos do que estão fazendo com ele. Depois resolvi substituir “odiar” por “adiar”, porque considero ódio algo muito pernicioso, e a palavra, pesada demais, ou muito forte, o que não combina com a leveza da poesia, muito menos com o que está nas páginas aqui disposto. Por outro lado, já vivemos num mundo de muita intolerância, raiva, ganância e preconceito, muito comodismo, pouco cuidado com o outro, desesperada corrida atrás de riqueza, fama e poder, muito desrespeito para com a terra e com tudo. Então achei melhor retirar a palavra ódio desse contexto.

			Este projeto começou a partir de um convite honroso que recebi para proferir uma palestra para professores da rede pública da cidade de São Paulo, no ano de 2018. Inicialmente pediram que eu falasse de minha trajetória, dos longos caminhos percorridos até me tornar autor de livros, mas que declamasse também poemas que falassem de preservação ambiental, sustentabilidade, tolerância e diversidade, ou que exaltassem o mundo melhor que temos que deixar para os nossos descendentes. Todos temas já muito recorrentes na minha extensa e diversificada obra. De modo que achei tudo muito bom, e com alegria aceitei a empreitada. Por acaso estávamos na semana do meio ambiente, e estar com professores, em qualquer época, é sempre motivo de felicidade para mim. Preparei mais um ou outro texto, costurei um roteiro, e o certo é que o evento foi uma beleza. Depois de tudo voltei para casa ainda mais motivado. Então foi só juntar os poemas, outros foram surgindo naturalmente, e quando dei fé o livro estava pronto, bem como o título. Se bem que terminados de todo os meus poemas nunca estão, muito menos os livros, que só os publico porque não quero nem posso passar o resto da vida corrigindo. Quanto ao mundo, só me resta lutar todos os dias, com os recursos de que disponho e que não são muitos, e enquanto puder, com o desejo de deixá­-lo melhor.

			Sou sertanejo. Cresci num lugar lindo, no pé de uma serra, na beira de um rio, no meio de indígenas que dali nunca saíram e de negros que por ali sempre ficaram e só tiravam da terra aquilo de que realmente precisavam, e sempre com muito cuidado. Poluir o rio? Mas como, se era de lá que o peixe era cuidadosamente retirado, também no momento certo, e alimentava a família inteira? E por que queimar o mato das encostas? Para os moradores daquela minha região, gente muito simples, o rio era algo sagrado, bem como a mata, onde muitos pássaros cantavam, como que trazendo recados de quem estava muito zangado com a humanidade, e de onde vinha a caça e o mais para o sustento de todos. E até hoje, mesmo morando há muitos anos na cidade grande, volto muitas vezes para rever meu pé de serra e aquela minha boa gente. Pescar e comer um peixe com farinha e uma pimentinha na beira do rio, com os meus amigos que dali nunca saíram e falam nós tava, cuma, prumode e quiném, ainda é o que me dá esperança e me faz sentir cada vez mais brasileiro. E tudo isso está registrado nos poemas a seguir.
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			Sobre saudade e luta

			Nasci no Nordeste em sessenta e um,
Em julho, um domingo dia vinte e três.
Me tornei poeta, tenho voz e vez
Ao lado de grupo coeso e comum.
Meu trabalho é sério, não tem zunzunzum,
Minha poesia veio pra ficar,
O cordel é forte, muito popular,
É linguagem fácil, possui curto enredo
Conta histórias lindas de saudade, medo,
Pesadelo… Tudo que se imaginar.

			Cresci na beirada do rio Trussu,
No pé de uma serra de nome Flamengo.
Não tinha moleza, tristeza nem dengo,
Catava goiaba, pitomba e umbu.
Nas águas do rio me banhava nu,
Chamava uns amigos e ia pescar,
Preparava um peixe e botava pra assar,
Comia ali mesmo com boa farinha,
Mais pimenta forte que de casa vinha
Na medida certa pra bem temperar.

			Com catorze anos já lia cordel,
Já fazia versos bem metrificados,
Andava inquieto por todos os lados
Buscando nos palcos do mundo um papel.
Mamãe me dizia que eu fosse fiel
Ao povo e às coisas do nosso lugar,
Que é muito importante a gente avançar,
Com desprendimento, mantendo a humildade,
E que o endereço da felicidade
Não é muito longe, é só procurar.

			Quando eu tinha vinte anos de idade,
As coisas mudaram no interior.
Deixei meus parentes, amigos e amor
E parti no rumo da grande cidade.
Trabalhei dobrado, padeci saudade,
Fiquei vários anos sem poder voltar,
Mas, muito seguro, busquei superar
Saudade, carência, falta de dinheiro,
Gente malcriada, povo interesseiro,
Certo de que um homem precisa lutar.

			Foram muitos anos de luta renhida,
Trabalhando sempre, passando sufoco,
Dando o que podia, levando cotoco,
Às vezes achando a estrada comprida.
Mas não me afobava, pensava na vida,
Ganhava mais forças pra continuar,
Fazia poemas pra desopilar,
Recitava versos, vendia uns cordéis,
Assim fui ganhando leitores fiéis
E amigos que fazem tudo se ajeitar.

			Medo do futuro? Sentia demais.
Mamãe me escrevia, mandava recados,
Sempre que eu podia, botava uns trocados,
Mas os meus avanços eram naturais.
Comprava revistas, livros e jornais,
Porque precisava me qualificar.
É muito difícil a gente acertar,
Fazer um poema do gosto do povo
Que merece o belo, que procura o novo,
E às vezes não acha no que se apoiar.
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			A Mãe Divina e o 
parto do universo

			Primeiro veio o amor,
Cheio de boa intenção,
E invadiu o coração
Da Mãe, um ser Criador.
E no seu interior
Um óvulo foi colocado.
Ele ali foi fecundado,
E, sem nenhum aperreio,
No seu fecundante seio
O Universo foi gerado.

			Terminou a gestação
E a Mãe, com desprendimento,
Deu à luz o Firmamento,
Os Astros, a imensidão,
A brisa, a escuridão,
Outras cavidades pretas,
As estrelas, os planetas,
Os vácuos adormecidos,
Os mundos desconhecidos
E os magníficos cometas.

			A Mãe Divina, em seguida,
Tornou a terra fecunda.
Era do bem oriunda,
Bondosa e comprometida.
Então fez nascer a vida,
Com seres lindos e astutos,
Desde bichos diminutos
Até grandes vegetais,
Paisagens fenomenais,
Raízes, flores e frutos.

			A Mãe Divina botou
Nas águas peixes pequenos
E grandes, e nos terrenos
Mais água limpa brotou.
O céu logo se enfeitou
De passarinhos cantores,
Aves das mais lindas cores
Para prolongadas festas.
Depois botou nas florestas
Caminhos reveladores.

			Logo a Mãe Divina, com
Largo sorriso no rosto,
Olhou e disse com gosto:
“Eu tenho bonito dom”.
Vendo que tudo era bom,
Bonito e fundamental,
Prosseguiu: “É natural,
E a bondade não se encerra.
Vou favorecer a terra
Com presente especial”.

			E naturalmente quis,
Com toda boa vontade,
Que houvesse capacidade
De amar e de ser feliz.
Produziu reto juiz,
Ensinou­-lhe confiança,
E disse com segurança:
“Cuide dessa terra enorme
E faça o homem conforme
Sua imagem e semelhança”.

			Depois, já muito orgulhosa,
Falou em forma de prece:
“Deus! E o homem se parece
Comigo! Sou venturosa.
Que coisa maravilhosa,
Interessante e saudável!
Cresça, homem, seja amável,
Que a vida se perpetua.
Faça dessa terra a sua
Habitação agradável!”

			Ao ver tudo consumado,
Conforme já estava escrito,
Contemplou o infinito
E disse: “É do meu agrado
Que exaltemos com cuidado
Esse lugar tão fecundo,
Que é primeiro, sem segundo…”.
Nesse instante preparou
Linda festa e celebrou
O amor, que é quem rege o mundo.

			Depois dividiu a terra
Em diversos continentes,
Ao homem deu mais presentes
E disse: “Não faça guerra.
Cuide bem do pé da serra,
Das aves, dos animais,
Proteja os mananciais,
Não suje as águas dos mares,
Reine em todos os lugares,
Respeite os seus ancestrais”.

			Por fim disse Mãe Divina,
Vendo o homem satisfeito:
“Nunca falte com respeito,
Viva saudável rotina,
Fuja de mão assassina,
Evite ódio e rancor,
Não cause tristeza e dor,
Aja com serenidade,
Procure deixar saudade,
Faça tudo por amor”.

			Mas alguns, infelizmente,
Não entenderam direito,
E ultimamente têm feito
Tudo muito diferente,
Pois visam unicamente
Fama, poder e riqueza.
Pra mim é grande tristeza
Ver o planeta morrendo
E os mercenários dizendo:
“Que se dane a Natureza…”
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			A lógica da terra

			Então a nossa mãe terra,
Que já possui certa idade,
Que é ponderada e não erra,
E com naturalidade
Trata os filhos por igual,
Vive crise crucial,
Uma espécie de agonia
Sem precedentes, comprida,
Prestes a ser engolida
Pela tecnologia.

			Umas coletividades
Projetaram seus valores,
Instituíram verdades,
Se acharam superiores,
Mais ricas e adiantadas,
Poderosas e educadas,
Únicas e essenciais,
Mas, dos modos mais cruéis,
Matam desde igarapés
A sociedades tribais.

			Para muitos grupos, quem
Não possui televisão
E carro novo não tem
Respaldo nem condição.
Quem não é conectado
É tido por atrasado,
Por tapado e anormal.
Para a elite burguesa,
Quem não esbanja riqueza
Vive num mundo irreal.

			Que ninguém me comprometa,
Conheço que também erro.
Mas noto que haja planeta
Pra fornecer tanto ferro,
Ouro, madeira, algodão,
Açúcar, álcool, carvão,
Água limpa e gasolina.
E o homem, desprevenido,
Crê que está super ungido,
Que tudo pode e domina.

			Os deuses e os feiticeiros
Foram substituídos
Por endeusados guerreiros,
Mercenários, corrompidos,
Tendo metralhas na brecha
Do inocente arco e flecha,
E, em vez da catapulta,
O poderoso canhão
Que devasta sem noção,
Seduz, reduz e sepulta.

			Em vez do mito, já temos
Livro do “como fazer”,
E, assim, pouco a pouco vemos
A tradição se perder.
Mas vamos convir que a bomba
De hidrogênio possui tromba
Nada leve, nada cômica.
Seu poder supera a fé,
A lógica, tudo… Ela é
“Melhor” do que a bomba atômica.

			É tão melhor essa bomba
Que não pode ser usada,
Senão nossa raça tomba,
Será toda dizimada.
E aqueles que a inventaram
Estão ricos, mas pecaram,
E mais dia, menos dia
Chorarão arrependidos,
Antes de serem engolidos
Por essa tecnologia.

			Nações mais adiantadas
Têm desejos de avançar,
Mas acabam sufocadas,
Mal conseguem respirar
Diante de ar tão ruim,
Como em Milão e Pequim,
Onde abundante escassez
De ventos bons e ares novos
Tem incomodado os povos
Italiano e chinês.

			Não muito raro, progresso
Quer dizer destruição,
Que quer dizer retrocesso,
Queda, deseducação.
A terra não é fascista,
Capitalista, anarquista,
Islamita nem cristã.
Cumpre sem pressa a jornada,
Não está preocupada
Aqui com o nosso amanhã.

			Terremoto não é nada!
É menos que um comichão.
Um tsunami é uma golfada,
E é como espirro um tufão.
Grande nevasca não passa
De um resfriado sem graça.
Quanto ao calor infernal,
É menos que febrezinha.
E assim a terra caminha
Seu percurso natural.
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